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Funchal, 28JUL77 

Sr .Enenheiro 

As minhas dosculas por so arora respon- 

der a sua carta, mas arido a estudar Histria (na Tjniversl 

de de Lisboa) e embora como aluno voluntrio, quando che- 

a a esta altura o trabaiho sernpre aporta, depois acresci 

do do trabalhos do pintura, pois talvez tenha ossibi1idades 

de me deslocar ao Porte, para expr na Fundaço En.A.Al 

meida. For enquanto 	uma vapa hiptese, mas urn born am10 

que 51 tertho no Porte, o Joo Pedro Cardoso Pinto do Men-

res afirma-me haver esneranças do tal, val ser nreciso con 

tactar e interessar o sotro do cunhado dole (estas famflias 

nortenhas H) mas o cunhado dole mostrou-se interessac10 09 

las fotoc'rafias dos trahaihos o vamos a ver.,, 

Fedi ja no Arquivo liistrico as fotocpias referidas 

do trabaiho do Prof. Vandevivore, taJvez love uns dias quo 

a menina Aura, anda adoentada, mas no havera' n.roblemas, 

Meis dia, menos dia, esto al. 

Sobre a recoiha do Imainria Flamenga ou ao r!osto 

do, pois muitas peças, por vezes encontro forte controvr 

ala a sou respeito, estou ao inteiro disnr e francarnente 

interessado em tal. 0 oro'oloma ir ser o fotorrafo, mas tel 

vez corn o tempo venha a aparecer alum mehior, terihamos es 

perança. Lo,fico a auardar urns hiptese do trahalho. 

Tenho mais ou menos referonciadas todas as peças, no Arqui 

vo histrlco ha ja urn levaritamento do carcter cultural, 

urn inventirio e no sera dificil por ole procurer o quo nos 

diz respeito. 



Polo m9nos de dois retbubos ja  o Sr.Eng2. tern a{ repro-
ducôes, no faco idela de como costuma trabaThar, se no-
cessita sempre dos negativos, so trabaiha sobre reproduçes 
18X24 sompre, etc. 

E por agora parece-me ser tudo. 
Fico a aguardar as suas noticias ( e caso v'a ao Por-

to, you pedir-ihe imensa dosculpa, mas you roubar-ihe urn 

tempo para conversa e no s - Hum livro de mobilirio, 
uma espcie de inventrio do Distrito  de Guimares, salvo 
erro, apareciam peças rnaravilhosas, quo penso quo alcumas 
estaro em sua casa, no Porto (?) e sons interessante a 
conversa perante o objecto) 

Corn os meus cumprimentos 
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VORA,14. de Setembro de 1976 

Exm. Senh.r 

~- 

EnggBernarde, Ferrao 

J4 haf bastante tempo que deveria ter escrit. a. Sr,Engenheir., 
(mas urn per(.do de d.ena e muito traba1h.impediram-rne)a cornunicar que 
recebi I'Malines& e 3 Separatas s.bre arte ind.-p.rtuguesa,da sua aut.-
ria.Fiquei encantado cern a mat&ia indita s.bre Malines(a marca do meu 
Maline e preeisamente a que vern na f.t.grafia) e corn as revelaçes,para 
mirn extra.rdinrlas sobre arte ind-p.rtuguesa,que • Sr.escreveu.Obriga-
cii por esse trabaiho de investigaça.. 

Disse-me . Sr,Tiulj. Espanca que urn antiquri. de Sesimbra tinha 
vist. em Iv.ra,n, Sr4M.ura urn Maline marcad.,tendo comunicad. a. Sr0Eng2 
seguindo as f.t.grafias do mesrne.Assim,red.bra a esperança que 46metz e 
.s •utr.s sejam publicad.s na revista "Museu". 

C.ntinuei a pr.curar,especialrnente no Sul do Pars e nada de Mali-
ries,c.m. a1is • Sr.Espanca,depeis de elaborar o inventrio do distrit. 
de 1v.ra,nada descobriu,cemo jS havia referid. a. Sr.Eng24 Realmente 
dada a sua raridade,presentemente em P.rtuga12 quase urn milagre apare-
cer mais algum. 

Este ano c.rrl,rnais uma vez o Pal's ci o Minho a. Algarve,nas minhas 
frias,sempre pr.curando e recreando-me corn as coisas de arte.S.0 muito 
portugues e p.rtanto gist* multi das coisas de P.rtugal,.0 que hxistem 
em Portugal. 

o m.tive principal de escrever h.je a. Sr.Eng$ 	este: 
uma p

rincipal 
Descobrr'ern casa ci. meu amigo Joao Capa em nv,ra,o tal Sr.que p.ssuiu 

a Santa Barbara que vendeu a. C.m.Vilhena e h.je Museu de Arte Antig, 
corne muito bern sabe.Este meu amigo negocisu em antiguidades muitos anos; 

m.strand.-me a f.t.grafia citada,fiquei Muite admirado pois nunsa vira 
semeihante m.vel(julg. que .ratri.).Parece-rne,e o meu amigo Sr.Capa 
tambm e da mesma .pini.,tratar-se de peça ind.-p.rtuguesa.Repesentaro 
is altos relev.s das portas "Terra","Ar","Agua" 

Corne sei que V.Ex&.trabalha presenternente n. livr. I4.biliri. 

Portugues" 1embrei-e de ihe dar n.t(cia da mesma pode ser que ihe in-
teresse,dadas as caracter(sticas da mesma.Pertencia a. Sr.J.. Capa,de 
v.ra em 1940,tend.-a vendid. cm 1947 a. Sr.Albert. Nunes de Carvaiho, 

de Lisb.a.Os altos relev.s cram p.licr.mad.sC.ntud.,na altura . Sr.Ca- 
pa teve conheciment* de que 9 comprad.r mandara per • mve1 na c.r da 

e"Fogo"?;. 	?. 



aadeira,saind.,c.rn. 4 oobvieltoda a p.licr.rnia,Tratava-.se  de madeira de 

carvalho e  a altura apr.ximada era de 2 metres de altura per 1 metro de 
largura,excluind. •$ ps,que teriam cerca de 25 cm. 

o Sr.Capa desc.nhece . paradeiro da pess.a que lho c.mprsu,nZo saben 
d. se a mesma ainda . ter,.0 herdeir.5. 

Esta peça tern uma histria urn p.uco engraçada,que se admitia na 
ca dada a ign.rncia das pess.as(tarnbni c.mpreensivel). 

o Sr.J.. Maria Espanca,pai de F1.rbela Espanca e ti. d. Sr.Tli. 
Espanca,que c.me sabe neg.ci.0 antiguidades(at4 com . Rei D.Carl.s,p.is 
• mesmo zxixuc*x J.. Espanca era de Vila Viç.sa,.nde tinha . seu "Brica-
braque")durante mikt.s an.s,tinha desc.bert. . die mve1 per v.lta de 
1930 numa taberria junto 	Estaç. das AlcIç.vas(Viana ci. Alentej.)* qual 
era utilizado para armazenar garrafas.EMb.ra f.sse pess.a c.rn intuiçZo 
mas p.uca cuitura,na. c.rnpr.0 . mve1 per "ser difCcil transp.rt-1.".Urn 
dia . Sr.Capa iniciad* na c.mpra de anti.guidades,em 1940,nas suacdearnbu1a 
çes,desc.briu a peça,que emb.ra nao sabend. . que seria,feriu pssitiva-
niente a sua sensibilidade e intuiç.,c.mprand.-a,p.is ningum ihe tinha 
ligad.,o que era c.rrente come • Sr Eng' sabe,na altura Referlu . case 
a. Sr.J.. Espanca que ihe disse que fizera boa c.rnpra,Este referiu-ihe 
que • rnesm.,s&gundo c.nstava nas Alcaç.vas,tinha vind. d. Castel. de Al-
vit.,vendido per feit.r agr1c.1a.F natural que a versao seja verdadeira 
dad. . local mdc se enc.ntrava,prxlrn. de Alvito e c.rn. . Sr.Eng2  sabe 
peças ind.-p.rtuguesas foram transp.rtadas d. Castel. de Alvit. para . 
Paici. de Vila Viqosa..Ji deo'ls d. Sr.Capa ter vendido a peça,passade 
cerca de urn an.,apareceu no seuetabelecirnento de antiguidades urn indiv(-
duo que se identific.0 c.me representante ci. Estads,m qual tinha per mis-
so c.rnprar t.das as peças ind.-p.rtuguesas que enc.ntrasse.A este haviam-
ihe c.municade que neste estabeleciento haviik urn mvel c.m as caracter?s-
ticas que se vm.O Sr.Capa resp.ndeu que . havia j vendido desc.nhecendo 
a m.rada da pess.a.B.ns tempos em que se c.mpr.0 urn mve1 destes per 
7.00000.Eu nunca vi peça semeihante. 

Envio a f.t.grafia a. Sr.Eng e tern autsrizaço do meu aigs para 
mandar fazer as repr.duçes que quiser,caso ihe interessa.0 que pede e' que 
ihe dev.lva a f.t.grafia quando nao ihe fizer falta,p.is tern per cia gran-
de estimaç.,p.is f.l a primeira peça que c.rpr.0 quando se junt.0 ao pal 
para neg.ciar em antiguidades. 

Descuipe • tempo que le tsrnei,rnas p.de ser que tambm tenha utilida-
de p.is estsu sempre disp.sto a dar • meu rn.desto c.ntribute a pess.as  que 
investigam & fazem livr.s para n.sso recrei• espiritual e mental. 

Agradecia a. Sr.Eng' que 1.go que tenha publicaqes suas para venda 
me c.rnunique per simples p.stal,.0 qualquer .utra que veja me p.ssa inte- 



Antni. 

Av.D,Le.n.r Fernandes ,173VORA 
++++++++++++++++++++ 

arrua Faustini 

ressar, 
S.bre . volume "Inventr1. das Peças Ind.-.P.rtuguesas" que esti na 

Irnprensa Naci.nal j  sabe mais a]gurna c.lsa s.bre . seu andarnent. •U Ce-
dncia di rnesrn. para •utra edit.ra publicarlOxali quo urn ?.is urn traba-
lho dessa irnp.rntiacia e catág.ria no 4 para estar parad.,seja •nde for. 

Tenho agora urn micleo que rnarfA ind.-p.rtugueses,p.is a juntar 
ao Cristo em ag.nla e a. Menio 4esua que ihe falei,adqulri nun particu-
lar(p.is nos antiquri.s nao aparece nada do interesse,prosentomente) 
mais 4.is marfine:um S.J.. Batista do 7,5 cm do altura,impecLvel,c on 
vara crucifera e con f1.rnu1a .0 bandeira,em prata,em men entender da 
p.catamb4rn tern patine que ihe di be1ezae1uw Don Pastor con urna patine 
tambm b.nita e cirn urna espressao de encatto.Ji is tinha c.mprad.,e as 
suas Separatas ajudaram-me • estudo das peças,c.m. 4 evidente. 

Na. r.ubando mais temp.,creia-me inteiramente a. disp.r. 

Apresentandi .s meus respeit.s.s •uaprirnent.s,subscrev.-me atenci-
.sarnento 
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CASA VELHA, 

CAR CAVE LOS, 

PORTUGAL 

Exmo. Senhor 
Eng2  Bernardo Ferro 
Rua Senhora da Luz, 24 
PORTO  

Lisboa, 25 de Juiho de 1975 

(iUo  asw-(n  ( 
Devo-ihe carta ha J algum tempo, 

mas circunstincias de natureza diversa tam-me 
impedido de retomar o assunto. Finalmente, ho-
je encontro-me em situaço de ihe vir escrever 
estas linhas. 

Aqui ha tempo, no decorrer de uma 
das reunies que temos regularmente na I.N.-C.M. 
levantei junto do Dr. Almeida Ricardo a questo 
da sua pub1icaço sobre a faiança de Viana, lern-
brando o centendrio, etc. Verifiquei o interesse 
que o caso ihe merecia, e as notas que ento to-
mo U. 

Já nesta semana tive ento dele a 
inforrnaço de que estava tudo andando, no po-
dendo no entanto a I.N. encarregar-se directa-
mente das f'otografias coloridas, por no possui-
rem a tcnica requerida. Fiquel assim Corn a sen-
saço de que finalmente se tinha encontrado a 
via positiva. Assim sera? 

Tambm por vezes penso naquela pu- 



b1icaço que tinha planeado fazer, de mobi1i-
rio portugues. Essa sempre ir por diante? 

Finalmente tenho o desgosto de 
ihe dizer que, em seguimerito a sua iltima car-
ta eu tendo mandado buscar a teiha, e ainda 
no tendo 1 chegado, quando ditimamente tornei 
a faz-1o, e ao abrir a embalagem, n?varnente 
estava quebrada, mas desta vez em muitos boca-
dos. A teiha branca que a acompanhava estava 
intacta! Parece que transporte de autom6vel 
particular ser6 a iinica forma de sucesso! 

Procurarei encontr-lo no mes 
próximo para conversarinos, pois tenciono pas-
sar de 17 a fim de Agosto na Estalagem do Bra-
zo em Vila do Conde. 

Receba as lembranças e urn abra-
ço amigo e grato do, 

(Jose Abecassis) 
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limo. Sr. 

EngC Bernardo Ferro 

Senhora cia Luz, 24 

Porto — Portugal 

( 6,'Y77 	at 0*69-* 

Salvador, 30 de noveabre de 1976. 
/tC&4  - (JNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

usete de Atte @5acla 

:rezado Amigo: 

£ecebi, corn muita satisfaço sua carta de Foz do Douro, de 21 

de setembro pr6ximo passado, acompanhada de sua pubiicaço intitulada Irna-

gens de Malines/ Coleco iuseu Naciona]. de Arts Antiga e o c1icht do Meni 

no Jesus corn peanha de alrnofada. 

Informo-ihe que essa fotografia ainda chegou em tempo para ser 

colocada em seu artigo, que dever aparecor na revista UNIVERSITAS, a ser 

publicada em breve. 

Muito agradeci a gentileza do amigo em me enviar o estude so- 

bre as Irnagens de Malines, 	realmente urna imaginria do major interesse, 

da qual lembro ter visto alguns exemplares em coleçes espanholse. 

Lamento sua doenca e espero quo a esta aitura esteja meihor e 

em condiçes de poder continuar o profcuo labor em prol cia histria cia ar 

to quo corn tanto exito vern realizando, e possa concluir o "Mobiii&rio Por-

tugie' que aguardo corn grande interesse0 

Muito obrigado por sua fe1icitaco. Eutarnbrn gostaria de p0-. 

der ter-ihe aqui na Bahia e corresponder *0 abraço carinhoso quo me envia. 
	 --- 

Into ao seria dificil me case on quo 0 amigo est.ja disposto a acsr 11* 

coivite oficial para homrar-ios ditamdo us curse do curta duraço s.bras 
suato do sna especialidade. 

-'----- 0 Prof. Flavio Goncalves, nosso c•aurn amigo, veio *0 Brasil a 

nosso convite e ditou aqui no Museu urn excelente curse sobre Arte Barroca 

no Norte do Portugal, corn a participaço de 104alunos. Aproveitando a via 

jern Bahia visitou outras capitais, epecialmemte em Minas e Pernambuco. 

Repetindo meus desejos de urn total restabelecimento, envio-l1 

us forte e cordial abraco. 



/p/2ç 

CARTAO POSTAL MUSJ DE ARTE *CRA 
Universidode Federal do Bahia 

Salvador EA 

0 	Nosso Sen horo do Assunçao 

(nsodeiro, 67c or. de o!turo 

L 	 mercator 	  
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VALENTIN CALDERON DE LA VARA 

tern a satisfacao de convidar Vossa Excelência e Excelentlssi-
rna Famulia para a solenidade em que Ihe será conferida a 
ORDEM DE RIO BRANCO, a celebrar-se no Salão Nobre do 
Ministério das Relacöes Exteriores, em Brasilia, as ii horas 
do dia 20 de abril de 1977. 
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* Snow Tree. . . design by Josef Palefek of Czechoslovakia, contributed to 
benefit UNICEF, the United Nations Children's Fund.* L'arbre des neiges 

• . . composition de Josef Palefek (Tchécoslovaquie)  -  offerte a 1'UNICEF, 
le Fonds des Nations Unies pour i'enfance. * Arbol en la nieve ... obra 
de Josef Palefek, de Checoslovaquia. Contribucidn al UNICEF, ci Fondo 

de las Naciones Unidas para Ia Infancia. * CHescHoe itepeo 
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POPTO, 31 die Maio die 1977 

ExrnQ 3enhor 

Mario liernani die Jesus Oliveira 

difIcio Ar e .o1 - P/C. DtQ 

CarvaThos 

VILA NOVA Dr  GAlA = -  =  

Eefi - Amp1iaco da SubestaçAo de istarreja - Painel 2ransformador 

IV - Proc. flQ 33.6.44 - Obra nQ 89.40.0544. 

Quando, por sna vontade, o Snr. M&rio Hernani deiou die pres-. 

tar serviço nesta Firma, en fins die Hovernbro do 1976, expontâneanente decla-

rou ter, entre outras intenges, a de proceder as medicôes finais da enprel-

tada em epigrafe, quo estava a sou cargo. Vo, contudo, decorridos cerca die 

6  mesas sern qua tal romessa se concretizasse, embora ec vrias trocas de 

ipresses havidas ao longo deste ;erlodo corn o signattwio, o EngQ uruj.o 

e  0  nosso colaborador Azevedo, o Snr. M.rio iernani tenna feito protnessa die 

eritrega do trabaiho, sucessivamente adiadas, e  dec1araces  sobre o volume do 

e1enentos entretanto  ji compendiados. 

Ora sucede quo on trabaihos estivam praticamente concluidos 

em principios  die Dezembro de  1976,  jti 1A vo corca de  6  mesas, a d1tima edi-

cAo at& ento feita reporta-se a 2evereiro daquele aim, pelo quo a nossa  p0-

siço perante a CPE  6  extremamente delicada pois, it falta do dito mapa, nAo 

nos  9  possivel, coin crave transtorno qua so traduz en prejuizo srio 

1 - Pedir a recopco dos trabalnos; 

2 - Proceuer  a  cua liquidaçAo final; 

3 - Peivindicar a actua1izaco do preços a qua tenhainos direito. 

No ignora o Snr. Mario }iernani as dificuldades desta n-

press e estaros certos quo, en con8ci6ncia, no desejarâ contribuir para o 

scu agravarnento quo advom dos motivos expostos. 

/1 



1 estas conJicec, e porque no ro,er'o3 protelar por cais 

tempo a conclusAo do dito trahaiho, vemo-nos forçados a pedir-ihe que opte 

por wna das seguintos soluc8es: 

1 - 1n.icar urn prazo certo dentro do qual possa entregar o rnesrno c no 

seja neni derdorado nern protelado; ou 

2 - )evolver os eienentos quo daqui levou e os muitos que, entretrito, 

nos disse ter acrcscontado, para encarregarmos a1gum de terminar 

o trabaiho corn bare w 	nease prcesso adiantado. 

ntretanto foi aqui concluido o maps final dos trabalLos 

da obra da T.D.A. na Vila cia Feira, que tantbérn esteve a seu cargo, e hi urn 

certo nrnero de dvidas que at o 	M4rio 1-jernani podorA cabalmente resol- 

ver. AgradecLtmos indicasse uraa Lora e data  para  c efeito, aIim de poder 

ezLcontrar-se cor: o ngOLórujo, para  que tazibm se no protele deriasiado a 

sua entroga e os trrnites que dela reuitam. 

Corn agrdecir'entos antecipados por urna restosta construtiva 

e objectiva 4 coin os melhores cumprirnentos que se 3ubscreve o, 
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Lisboa, 17 de Junho de 1977 

Exrn9 Senhor 

Voltamos a contactar consigo para informar que se en-

contra em fase adiantada de ordenac.o e arranjo grfico o "In Memo-

riam" a Ruben Andresen Leito, o qual inclui a valiosa colaboraço 

que desejou enviar e, em relacao a qual, renovamos OS flOSSOS agra-

decimentos. 

A complexidade da obra, pela variedade do seu conteü-

do, motivou atrasos que, neste momento, esto ultrapassados, e pro-

blemas para os quais se encontraram as adequadas soluc6es corn vistas 

a valorizar toda a participaço recebida. 

a Imprensa Nacional-Casa da Moeda que se ocupar da 

impresso do livro que, todos desejamos, venha a ser no- s5 teste-

munho do apreço e admiraco que devotamos a Ruben Andresen Leito, 

mas tambgm serviço cultural que se reconheça altamente meritrio, 

em especial, para a cultura de expresso portuguesa, de Portugal e 

do Brash, para alm da importante colaboraço recebida da parte de 

escritores e artistas franceses, ingleses e norte-americanos. 

Junto temos o gosto de ihe enviar,para seu conheci-

mento, relaço contendo os nornes de todos aqueles que, at4 ao mo-

mento, ja enviararn a sua participacio. 

Corn os nossos meihores cumprimentos 

----- ---- 

c.. 



IN MEMORIAM DE RUBEN ANDRESEN LEITAO 

Colaboração de 

Abreu, Theodora Andresen de 
Affonso, Sarah 
Albuquerque, Martim de 
Almada Negreiros 
Almeida, Joo Charters de 
Almeida, Lucia Machado d' 
Amado, Jorge 
Amaro, Lus 
Andresen, Sophia de Mello Breyner 
Andresen, Tomaz 
Araujo, Lats Correa de 
Azevedo, Fernando de 
Baptista, Jacinto 
Beichior, Maria de Lourdes 
Bello, Manuel 
Blanco, Jose 
Boteiho, Carlos 
Boxer, Charles R. 
Branco, Joo de Freitas 
Branco, Marie Antoinette Leeque de Freitas 
Bullough, Gec frey 
Caeiro, Olvio 
Cargaleiro, Manuel 
Carmo, Jose Palla e 
Carvaiho, Raul de 
Castelo Branco, Fernando 
Chico, Maria Alice Tavares 
Cinatti, Ruy 
Clasen, Kurt Meyer 
Coelho, Eduardo Prado 
Coelho, Jacinto do Prado 
Coelho, Joo Furtado 
Coelho, Nelly Novaes 
Correia, Joaauim Martins 
Correia, Natalia 
Cortez, F. Russel 
Costa, Jose Pereira da 
Cruz, Antonio 
Cruz, Liberto 
Da Cal, Ernesto Guerra 
Dourdil, Lus 
Duarte, Antonio 
Ehrardt, Marion 
Esteves, Juvenal 
Faria, Estrela 
Fernandes, Francisco da Silva 
Fernandes, Raul Miguel Rosado 
Ferro, Bernardo 



Ferreira, Paulo 
Ferro, Luiz dos Santos 
Feyo, Salvador Barata 
Fracoso, Jose Manuel 
Franca, Jose Augusta 
Freire, Gilberto 
Gabo, Naum 
Guerra, Luiz de Bivar 
Guerreiro, Manuel Viegas 
Guimars, Fernando Lobato 
Hatherly, Ana 
Henriques, Lagoa 
Iria, Alberto 
Lapa, Manuel 
Leitao, Jose Andresen 
Leitao, Ruy 
Lemos, Mercia de 
Lepecki, Maria Lucia 
Lima, Francisco Negrio de 
Lima, Alfredo Viana de 
Lobo, Carlos 
Lorena, Leonor de Carvaiho Daun e 
Lourenco, Eduardo 
Lousada, Antonio 
Lucas, Fablo 
Macedo, Jor.e Borges de 
Marques, Antonio Henrique de Oliveira 
Martins, Armando Tavares Alves 
Martins,.Jose V.. de Pina 
Martins. S.. J. ,ario 
Mathias, Leonardo 
Matos, Luis de 
Mello, Pedro Homem de 
Mendes, Murillo 
Menez 
Montello, Josue 
Moura, Helena Cidade 
Mourao-Ferreira, David 
Nabuco, Jose Thomaz 
Nadal, Emilia 
Nemesio, Vitorino 
Neto, Joo Cabral de Melo 
O'Neill, Alexandre 
Paixo, Vitor Manuel Braga 
Palma-Ferreira, Joao 
Pereira, Julio Maria dos Reis 
Portugal, Jose Blanc de 
Quadros, Antonio 
Raposo, Jose Maria de Paiva 
Rebelo, Lull s de Sousa 
Rego, Raul - 
Ribeiro, Jose Aleixo da Franca Sommer 

.2 



Ribeiro, Orlando 
Rocha, Andree Crabbe 
Rosa, Antonio Ramos 
Russell, Peter E. 
Sampayo, Nuno de 
Seabra, Antonio 
Semke, Hem 
Sena, Jorge de 
Serpa, Alberto de 
Serrado, Joo Estevo Lopes 
Serrao, Joaquim Verissimo 
Silva, Agostinho da 
Silva, Alberto da Costa e 
Silva, Carlos Baptista da 
Sl2a (Almarjo), Jose Maria da Costa e 
Sirn6es, Joo Gaspar 
Siqueira, Nuno 
Skapinakis, Nikias 
Sousa, Marcelo Rebelo de 
Szenes, Arpad 
Tamen, Pedro 
Tavares, Salette 
Tvora, Maria Lusa Lobo de Faria e 
Telles, Augusto C. da Silva 
Torga, Miguel 
Trigueiros, LusForjaz 
Viana Fliho, Lus 
Vieira da Silva, Maria Helena 
Villas-Boas, Jose Manuel 
Wallenstein, Carlos 
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LOUIS JOSEPH 
JADE & IVORY CARVINGS 

MARIA HKLKHA U~K INTO  
CONSINVADONA AJJpM1'fjo MUSIU 

ANTI AtITIGA 

Ll$oA 

An eighteenth-century ivory carved entirely from one piece. 

It was presented by Miguel to Joana Clara Euphrazia. 

Height without stand 16 inches. 

28 KNIGHTSBRIDGE 

LONDON, SW.1 

Opposite Wilton Place 	 SLOane 4192 

THE CONNOISSEUR, August, 1933 
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Amour. xviio  s. 
Trace de dorure dans les cheveux, 

et de couleur sur le visage. 
Musée des Arts De'coraijf 



]L  ES IVOIRE S 
EVOLUTION DECORATIV'.F. 
DU I er  SIECLE A NOS JOURS 

p a r 

TARDY 

PREMIERE PARTIE 

EUROPE 
avec un 

ABRJGJ D'ICONOGRAPHIE CHRETIENNE 

AVANT-PROPOS 

de 

JANINE WETTSTEIN 

avec la collaboration de 

M L'ABBE BIDAUDT 

et MM. les CONSERVATEURS de Musées Europens 

qui nous ont aides de leurs conseils et nous ont fourni 
In pesque totalite des documents iconographiques que nous publions 

TARDY 

21, rue des Boulangers 
PARIS (V°) 

TéL:, 326-17-02 
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Pires Veloso pune 

militar suspeito de crime 
o brigadeiro Pires Vebso castigou corn Cinco dias de 
prisão disciplinar, quejá estã a ser cumprida, urn major 
da Regiao Militar None. 0 referido oficial é dado, 
enhietanto, corno presumIvel implicado nurn crime de 
monte, ocorrido em Abnil, e descoberto, quando na Ria 
de Ovar (Areinho) apareccu a boiar o corpo de uma 
muiher mais tarde identificada corno Maria Emilia da 
Costa Guedes Rego, viUva, de 43 anos, pessoa sem 
problemas financeiros e residente no Porto. 

- 

Ocaso, que estáa ser investiga-
do, em absoluto sigilo, na PJ 
do Porto, começou a despertar 
interesse nos meos militares so-
bretudo a parttr do momento 
em que foi divulgadi nas unida-
des da R\IN uma ordem de ser-
viço na qual o brigadeiro Co-
mandante punia o major —cujo 
flome por agora flão revelamos 

com cinco dtas de priso, 
por Se ter apresentado em 21 
de Marco de 1977 no Batalhão 
de lnfantaria de Chaves acorn-
panhado -de uma senhora que 
apresentou Como esposa e flessa 
qualidade frequentou as salas de 
oficiais e de jantar, Chegando 
mesmo a assistir it cerimónia de 
jurarnento de bandeira, ten-
do-se vrificado posteriorrneflte 
näo ser verdadetra a sua afir-
maçAo'>. 
Foi em 19 de Abril que o 

Corpo de Emilia Rego apareCeu 
na na, mas a identiftcação e 
exame sobre a exiStnCia ou näo 
de crime näo foi fâcil. Mats tar-
de, e após a venifiCacão de iden-
tdade, os investtgadores deteC-
taniam, na garagem da vItima, 
o carro e alguns elementos Üteis 
Para o esciarecimento da si-
tuação. Quase urn mès ma is tar-
de, a 13 de Maio, urn homem 

enContraria, melo enterrada na 
areia, junto da ponte de Angeja, 
próximo de Cacta, (a 30 qui-
Iómetros do local onde foi en-
contrado o cadaver). uma mala 
de mao, que se apurou ser da 
vItirna, defltro da qua] havia do-
cumentos de identificacão. 

Corn o decorrer das tnvestt-
gaçOes senia Chamado a prestar 
declaracoes o oficiat do exêrc ito 
em questäo. Este, de 49 anos, 
casado, havia prestado serViço, 
nos Qltnos três anos, no co-
mando da PSP do Porto, sob 
as ordens de Mota Freitas. Mais 
tarde esteve no comando da 
seccão de Trânsrto. 

Segundo ê voz corrente, nesse 
tempo, o dito ofiCial mantinha 
relaçoes arnorosas corn a futura 
vItima, viOva de urn conhecido 
fotógrafo. 
Colocado, nos primeiros dias de 
Vargo, em Chaves, passou a re-
ceber a visita de Emilia Rego, 
que apresentava Como esposa. 
As investigacöes relativas Is 
monte parecern ter concluido pe-

Ia existència dessa ligacão e o 
oftcial é, apesar da sua negativa, 
o Onico suspeito. Alguns factos 
que o Comprometem fläo terão 
sido at'e agora explicados. Em 
dada altura, ele abandonou, du- 

rante quatro dias, a unidade de 
Chaves, onde prestava serviço, 
ao que se pensa ao Ver 0 seU 
nome referenciado na fase mi 
cial das investigaöes, mas re-
constderou ao reflectir na Pena 
emque inCorria; poressaocasiao 

lena tentado, sem o conseguir, 
falar corn o brigadeiro Pires Ve-
loso. 

A sua situaçäo de apresenta-
do no Quartet General do Porto 
dana origem aos mais variados 
comentârios, muito especial-
rnente da parte de Certos CIrcu-
los militanes, ao haver Conheci-
mento de que estava adido a 
repartiçäo da Justiça. Especu-
laçoes refertarn as suas ligaçôes; 
de amizade corn Mota Freitas, 
partindo da notIcia de que ele-
mentos da secçao de Trânsito te-
riani auxiliado presOrnIveis im-
plicados na rede bomb ista. 
Nas versöes que corneni no 

Norte a vitima teria ameaçado 
o homern corn quern tinha Ii-
gaçöes amorosas de que proce-
deria a denáncias, e tenia sido 
isso que .Conduziu a hipottica 
represál ia. 

Entretanto, independentemen-
tedas invest igacöes,doisprocessos 
disciplinares forani instauratios, 
ao oficial de Infantaria envolvi-
do neste Caso. Urn relaciona-se 
Com a Pena de pntsäo que estIs 
a Cumpnir. outro Corn a ausnCia 
do quartet, processo que segue 
a via burocnática normal. 
A colocacao do major na 

secção judicial do QG provoCou 
acusaçôes a Pires Veloso em al-
guns sectores - no efltanto, 
foi-nos garantido que essa cob-
Caçäo nao cornespondeu a or-
dem sua. 



SOARES & MENDONcA , LDA. convida V. Exa. a assislir ao leilào que se realiza nos dias 21. 22 e 23 de Maio corrente, corn inicio as 
21 horas e no dia 24 as 15 e as 21 horas, nos salôes de pregào da R. FORMOSA, 112-1.9 da cidade do Porto. 

MOBIL IA RIO: Leitos de casal e de solteiro, alguns corn dossel; Catre; Escrivaninhas, cómodas e armärios portugueses de 2 corpos; 
Mesas de abas de diversos estilos, mesas de centro, de jogo e costureiras; Mob:7ia de escritório de torcidos e trernidos; Toucadores de 
mesa, maquinetas e contadores; Piano de 1/4 de cauda Gaveau; Duo vertical; Cadeiras e canapes de diversos estilos; Espeihos; Colunas 
e peanhas, estantes diversas, etc.. Todos esies move/s sâo construidos em madeira, predominandoo pau-preto ou pau-santo, vinhOtico, 
mogno, nogueira e castanho. 

PINTURAS: Conjunto de pinturas a Oleo, aguarela, pastel e a gouache de consagrados artistas de entre os quais destacamos A be! Sala-
zar, A cOcio Lino, Aida Machado, Aifredo A zevedo, Alipio Branddo, AntOnio José da Costa, AntOnio Salvador for., Artur Loureiro, 
Attila Mendly, Candido da Cunha, Carlos Ramos, Conceicào e Silva, Delfim Vieira, Eduarda Lapa, Falcào Trigoso, Fausto Sampaio, 
Francisco José Resende, Francisco Maya, Galhano, Henrique Medina, Jaime Isidoro, foão A. Ribeiro, Jodo Reis, Joaquirn Lopes, Jose 
de Br/to, Lazaro Losano, M. Tavares, Maria Luisa Pereira Machado, Paulo da Gama, Prazeres de Barros, Pedro Olaio, etc.. Neste con-
junto encontra-se urn importante nücleo de Oleos do mestre JULIO RAMOS, composio por dezenas de trabalhos, muitos dos quais con-
siderados dos ma/s importantes da sua obra. 

RELOJOARIA: Conjunio de relOgios de caixa alia, de consirutores ingleses,franceses e portugueses e relOgios de mesa dos ma/s var/a-
dos estilos. 

PRA TAS ant/gas e modernas: Faqueiro, servicos de almoco, salvas, fruteiros, centros, palrnatOrias, prato coberto, galheieiro, etc.. 

PORCELANAS da China, Japdo e europe/as; Faiancas inglesas, portuguesas e outras; Servicos de jantar, de chá e de café; Muitas 
loucas decorativas, biscuits, etc.. 

CR IS TA IS de Baccarat dos quais destacamos urn par dejarras, servicos de copos e outras pecas de S. Lambert, opalinos, vidros, etc.. 

MARFINS E IMA GENS, destacando-se uma preciosa imagern de Nossa Senhora da Conceicào em madeira policromada do Sec. 
XVIII, corn cabeca, màos, o Men/no e cabecas de anjos em marfIm, corn arco ornamental em prata cravejado corn 1564 minas novas de 
tamanhos variados; e urna bela placa de marfim em baixo relevo, representando Nossa Senhora, Men/no, Sani'Ana, S. José, outro santo 
e cabecas de anjos. 

DI VERSOS: Lustres de oristal, lanternas e candeeiros de mesa; Carpetes persas e de là nac/onais; colc has 9panos de parede orientais; 
Servicos de almoco em metal; Antimónios; Bronzes e márrnores de escultores portugueses; Bibelots, arte nova, airnofarizes em bronze; 
Burro de ferro; Cofre corn segredo de 4 letras, etc.. 

LI VR OS de consagrados autores portugueses versando literatura, arte, poesia, poiltica, rnonograflas, etc. e ainda de alguns autores 
estrangeiros. 

SOARES & MEN DONcA, LDA. 
P. FORMOSA, 112-1°-TEL. 313909 

PORTO 


